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Nara Roesler tem o prazer de inaugurar seu calendário anual de exposições de 2022 com a primeira retrospectiva do artista 
brasileiro Abraham Palatnik (1928-2020) em Nova York. Com curadoria de Luis Pérez-Oramas, Abraham Palatnik: o sismógrafo 
da cor traz ao público uma seleção de obras que revela o papel fundamental de Palatnik para a arte brasileira da segunda 
metade do século XX, assim como destaca a importância e pioneirismo de sua produção na compreensão das artes visuais 
como campos de força (force fields), suportes de energia e dinamismo cromático. A exposição fica em cartaz na Nara Roesler 
Nova York de 13 de janeiro a 1 de março de 2022.

Abraham Palatnik é uma figura fundamental nas artes da América Latina. Autor dos primeiros experimentos mecânicos com 
movimento e cor, Palatnik conquistou uma posição pioneira entre os representantes da Op Art nas Américas e, ao longo de 
setenta anos de produção, firmou-se como um criador complexo que expandiu os caminhos das artes visuais ao unir em sua 
obra tecnologia e arte, energia e cor, função e ornamento, natureza e movimento.

Suas obras podem ser encontradas em diversas coleções ao redor do mundo, como no Museum of Modern Art,  Nova York 
(MoMA), na Adolpho Leirner Collection of Brazilian Art, Museum of Fine Arts, Houston (MFAH); no Royal Museums of Fine Arts 
of Belgium, em Bruxelas; além de no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (MAM Rio), entre outros.

Abraham Palatnik, Sem título, tinta acrílica sobre tela, 1991. 



Nascido no Brasil, na cidade de Natal (RN), em 1928, Abraham Palatnik mudou-se para Tel-Aviv com sua família ainda na 
infância, onde permaneceu até 1948. Ali formou-se como artista e engenheiro e começou a trabalhar sob a influência de ideias 
da Escola de Paris e da Bauhaus. Ao retornar ao Brasil aos 19 anos, Palatnik passou a residir no Rio de Janeiro e a frequentar 
o ciclo artístico e intelectual instaurado ao redor do crítico Mário Pedrosa, figura basilar do pensamento artístico brasileiro no 
século XX. Nesse contexto, travou relações com artistas de sua geração, expondo com o grupo Frente, que congregava figuras 
como Hélio Oiticica, Lygia Clark, Lygia Pape e Aluísio Carvão.

Entretanto, um dos fatores determinantes para o amadurecimento do artista foi sua atuação na Seção de Terapia Ocupacional 
do Hospital Pedro II, dirigido pela psiquiatra Nise da Silveira que, apoiada pelos ensinamentos de Carl Jung, foi uma das 
precursoras e grandes defensoras do potencial da arte no tratamento de pacientes psicóticos. Ao lado dos artistas Ivan Serpa 
e Almir Mavignier, Palatnik coordenava oficinas de pintura e artes. O impacto dessa experiência com os internos e com as 
imagens produzidas por eles foi tão intenso que levou Palatnik a abandonar a pintura.

Foi na primeira Bienal de São Paulo, em 1951, que Palatnik despontou na cena artística de forma determinante. Na edição, seu 
primeiro Aparelho Cinecromático (1949) foi recusado por não se encaixar nas categorias previstas. Posteriormente, a obra 
seria aceita e receberia uma menção especial do júri internacional. O trabalho é pioneiro no uso artístico de fontes luminosas 
artificiais e, ao longo de sete edições da Bienal, entre 1951 e 1963, outros Aparelhos Cinecromáticos foram expostos. Em 1964, 
eles foram exibidos também na Bienal de Veneza, conferindo projeção internacional ao artista.

Até o fim de sua vida, Palatnik seguiu investigando e inovando no campo artístico ao criar trabalhos capazes de gerar fascínio 
pela elegância de sua composição, seja utilizando mecanismos que coreografam um verdadeiro balé de cores e formas, seja 
pintando e moldando materiais, como a madeira, o metal, o gesso e o papel cartão, para criar imagens abstratas cheias de 
ritmo e movimento. 

Ainda que constantemente associado aos movimentos da arte cinética, o trabalho de Palatnik parece transcender as 
categorias. Para o curador Luis Pérez-Oramas, isso “talvez signifique que o problema central de sua obra não seja diretamente 
o movimento e, por isso, sua produção transcende as mesquinhas categorias que a crítica e a história da arte atribuem à 
Op Art e mesmo à arte concreta. [...] Não se trata, é claro, de representar algo na obra de Palatnik, pelo contrário: trata-se 
precisamente de apresentar, por exemplo, o vestígio, o rastro, o traço do movimento e, portanto, o que a obra torna visível”. 
A essência do trabalho de Palatnik é o movimento e sua vertigem, a força transformadora que tem na natureza uma das suas 
mais assertivas metáforas.

De fato, em sua obra, encontramos a conjunção harmônica desses dois universos: o da regularidade maquínica, ligado à 
racionalidade humana e sua vontade de construção; e o da organicidade do mundo natural, evocando o universo das sensações 
renovadas pela constante transformação da paisagem.

Abraham Palatnik: o sismógrafo da cor traz, além de trabalhos de séries emblemáticas, como Aparelhos Cinecromáticos e 
Objetos Cinéticos, pinturas figurativas do início da carreira de Palatnik, incluindo um auto retrato, além de rascunhos, desenhos 
e projetos que permitem adentrar no processo criativo do artista.

Por ocasião da exposição, a Nara Roesler Livros, braço editorial da galeria, lançará Abraham Palatnik: Encantamento/
Experimentação, a maior monografia já publicada sobre o artista. Com organização de Luiz Camillo Osorio, a edição estará 
disponível em duas versões, inglês e português e, além de um prolífico caderno de imagens de arquivo e de trabalhos do 
artista, apresenta textos históricos e inéditos assinados por grandes nomes da área, como Hans-Ulrich Obrist, Mário Pedrosa, 
Luis Pérez-Oramas, Abigail Winograd, Kayra Cabanas e Gabriel Pérez-Barreiro.
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Abraham Palatnik  é figura central da arte cinética e óptica no Brasil. Seu interesse pelas possibilidades criativas das 
máquinas evoca a relação entre arte e tecnologia. O artista formou-se em engenharia, o que contribuiu para que desenvolvesse 
investigações técnicas focadas na experimentação com o movimento e a luz, realizando proposições baseadas no fenômeno 
visual que tornaram seu trabalho conhecido ao longo de sete décadas de produção. Destacou-se no cenário artístico a partir 
da criação de seu primeiro Aparelho Cinecromático (1949), peça em que reinventa a prática da pintura por meio do movimento 
coreografado de lâmpadas de diferentes voltagens em distintas velocidades e direções que criam imagens caleidoscópicas. 
Exibida na 1ª Bienal de São Paulo (1951), essa instalação de luz recebeu Menção Honrosa do júri internacional por sua 
originalidade.

As séries de progressões e relevos que iniciou posteriormente, feitas em materiais diversos (como madeira, cartão duplex ou 
acrílico), apresentam efeitos ópticos e cinéticos criados a partir de um meticuloso processo manual. O resultado são composições 
abstratas marcadas por um padrão rítmico que remete ao movimento de ondas irregulares. Embora a série W tenha incorporado 
o corte a laser feito por uma empresa especializada, Palatnik continuou construindo e pintando artesanalmente cada peça até  
o fim de sua vida, a fim de compor os quadros finais.

Nara Roesler é uma das principais galerias brasileiras de arte contemporânea, representando artistas brasileiros e 
internacionais fundamentais que iniciaram suas carreiras na década de 1950, bem como artistas consolidados e emergentes 
cujas produções dialogam com as correntes apresentadas por essas figuras históricas. Fundada por Nara Roesler em 1989, 
a galeria tem consistentemente fomentado a prática curatorial, sem deixar de lado a mais elevada qualidade da produção 
artística apresentada. Isso tem sido ativamente colocado em prática por meio de um programa de exposições criterioso, 
criado em estreita colaboração com seus artistas; a implantação e estímulo do Roesler Curatorial Project, plataforma de 
iniciativas curatoriais; assim como o contínuo apoio aos artistas em mostras para além dos espaços da galeria, trabalhando 
com instituições e curadores. Em 2012, a galeria ampliou sua sede em São Paulo; em 2014 expandiu para o Rio de Janeiro e, em 
2015, inaugurou um espaço em Nova York, dando continuidade à sua missão de oferecer a melhor plataforma para seus artistas 
apresentarem seus trabalhos.
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